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Fonte: Banco Mundial 

    País        % do PIB     

    Peru        24,0     

    Argentina        21,0     

    Brasil        20,0     

    México        18,0     

    Irlanda        14,2     

    Singapura        13,9     

    Hong Kong        13,7     

    Alemanha        13,0     

    Taiwan        13,0     

    Dinamarca        12,8     

    Portugal        12,7     

    Canadá        12,0     

    Japão        11,3     

    Holanda        11,3     

    Itália        11,2     

    Reino Unido        10,6     

    Estados Unidos        10,5     

 



 Com a definição do PNLT, política de governo que claramente 

prioriza os modais ferroviário e aquaviário e crescentes investimentos 

no setor ferroviário, o Governo Federal mostra seu firme propósito no 

desenvolvimento das ferrovias como alternativa e interligação, 

principalmente no transporte de: 

 Trens de cargas 

 Trens modernos de passageiros 

 Metrôs  e veículos leves sobre trilhos 



Passageiros Transportados – 
Longa Distância (milhões) 

Rodoviário 131,5 

Ferroviário 1,19 

Aquaviário 0,7 

Aeroviário 134,7 

BOLETIM ESTATÍSTICO - CNT - Agosto 2014 

 Apesar do crescimento de 

viagens aéreas, o transporte regional 

de passageiros ainda possui grande 

concentração no modal rodoviário. 

 Investimentos nos modais 

aquaviário e ferroviário trarão mais 

segurança, com menores impactos 

ambientais.  

  



 Para aumentar a competitividade nacional e melhorar a 

mobilidade regional e urbana, é necessária a implantação de um centro 

de pesquisas e desenvolvimento tecnológico para a área ferroviária.  

 O conhecimento desenvolvido por centros de pesquisa 

representa um dos fatores decisivos para que muitos países tenham 

hoje uma adequada logística de infraestrutura em transportes.  

 



  

 A Lei 10.233/2001 no art. 82, inciso VII, determina ao DNIT 

realizar programas de pesquisas e desenvolvimento tecnológico, 

promovendo a cooperação técnica com entidades públicas e 

privadas. Nesse sentido, o DNIT em colaboração com diversas 

entidades do setor ferroviário definiu uma modelagem para o 

Instituto Nacional de Pesquisas Ferroviárias – INPF. 

 Essa modelagem poderá ser aprimorada nas novas rodadas 

de encontros com o setor e orientará as ações de implantação do 

Instituto.  



• A Diretoria  
Colegiada do DNIT, 
com base no Relato 
282/2004, aprovou a 

criação do INPF. 

2004 

• Formalização de 
apoio a implantação 
do INPF, pelas 
principais  
associações do setor 

ferroviário. 

2004/2005 
• Consórcio 

STE/SISCON - 
Contrato 127/2008 - 
início da modelagem 

do INPF.  

2008 

• Consolidação das sugestões 
feitas em consulta pública, pelas 
associações ferroviárias, centros 
de pesquisa e universidades à 
minuta desenvolvida pelo 

Consórcio STE/SISCON. 

• Aprovação técnica pela DIF da 

modelagem do INPF. 

2011/2012 

• Apresentação, feita pelo DNIT e 
Consórcio STE/SISCON, da 
modelagem proposta, para 
representantes da Secretaria 
Executiva e SPNT do MT, ANTT, 

VALEC e EPL. 

 

2013 

2014 
Criação do GT 

Pesquisa 



GT – Pesquisa 
Secretaria Executiva do Ministério dos Transportes  

Grupo formado com objetivo de alinhar o 

entendimento entre as secretarias do Ministério 

dos Transportes e entidades vinculadas e sugerir 

a forma de condução estratégica para a 

consecução do objetivo de criar o INPF (Portaria nº 

46, de 27/02/2014, do Secretário Executivo do 

MT). 

Em 28/03/2014, o grupo emitiu relatório 

conclusivo corroborando a conveniência e 

oportunidade da institucionalização da atividade 

de pesquisa no âmbito do Sistema Ferroviário,  e 

sugeriu a criação de um Comitê Técnico Especial 

para dar andamento as atividades. 



 Comitê a ser formado por 

representantes do governo, do 

setor privado e de outras 

entidades do modal, com objetivo 

de realizar, entre outras atividades: 

• Definição da sustentabilidade e equacionamento financeiro do 

instituto 

• Descrição das medidas necessárias para a implementação da 

figura jurídica do Instituto 

• Definição da sede onde serão abrigadas as instalações do INPF 



 ANTF – Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 2004  

Apoio de Organizações do Setor 

 



 ANTF – Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários 2014 

Apoio de Organizações do Setor 

 

 



Apoio de Organizações do Setor 

 
 ABIFER - Associação Brasileira da Indústria Ferroviária 2005. 

  



Apoio de Organizações do Setor 

 
 ABIFER - Associação Brasileira da Indústria Ferroviária 2014. 

  



SIMEFRE 2005 

Apoio de Organizações do Setor 

 



 SIMEFRE 2014 

Apoio de Organizações do Setor 

 



 Instituto de Pesquisas Rodoviárias (IPR) 

  

 Instituto Nacional de Pesquisas Hidroviárias (INPH) 

 Centro de Pesquisas e Desenvolvimento da Petrobras (CENPES).  

 Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) – Laboratório 

institucional de pesquisa de desempenho de material de atrito para 

sapatas ferroviárias (LAFER) 

 Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA) 

 Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) 

 Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP) 

 

Pesquisas em Transportes no Brasil 

Instituto Nacional de Pesquisas Ferroviárias (INPF) 



Alemanha 

 Institute of Railway and Transportation Engineering 

Australia  

 Australian Railway Research Institute 

China  

 China Railway Engineering Machinery Research&Design 

Institute 

Coreia do Sul 

 Korea Railroad Research Institute 

 

Centros Internacionais de Pesquisa 
Referências para a Modelagem do INPF 



Estados Unidos 

 Transportation Technology Center – Association of American 

Railroads (AAR) 

Inglaterra 

 British Rail Research Division 

Japão 

 Railway Technical Research Institute 

Russia 

 Russian Railway Research Institute 

Centros Internacionais de Pesquisa 
Referências para a Modelagem do INPF 



 

 

Criado em 1986, o RTRI dedica-se a pesquisa e desenvolvimento nas áreas 
de aplicação de materiais, engenharia civil e elétrica, meio-ambiente e 
tecnologia da informação 

Modelo Institucional 

Empresa administrada por um Conselho de Diretores,  um Presidente e 
Diretores Executivos 

Esquema de Financiamento 

Contribuições da Japan Railways, subsídios públicos e receitas de serviços 

Serviços Prestados 

Pesquisa e desenvolvimento, consultoria, testes de laboratório, produção 
de softwares, integração de sistemas e manutenção de veículos e peças. 







 

 

O TTCI administra o Centro de Tecnologia de Transportes da Administração  
Federal de Ferrovias dos Estados Unidos (FRA) 

Modelo Institucional 

Empresa subsidiária da Association of American Railroads (AAR) 

Esquema de Financiamento 

Contribuições das empresas que fazem parte da Association of American 
Railroads 

Serviços Prestados 

Pesquisas na área de veículos de passageiros 

Modelagem computacional 

Diagnóstico de defeitos (Rail Defect Detector Faclility – RDFT) 



 

 

Aproximadamente 55 km² de área 
e 77 km de extensão de via permanente  

para teste em locomotivas,  
veículos, componentes da via  

e sinalização 



 

 Desenvolver a engenharia 

ferroviária, possibilitando o 

domínio do conhecimento e a 

atualização permanente da 

tecnologia do setor. 



  

“Ser referência nacional e 

internacional no 

desenvolvimento científico, 

tecnológico e inovação, visando 

à qualidade do setor ferroviário” 



Garantindo parceria e colaboração com entidades que 

já trabalham no desenvolvimento do setor ferroviário 

nacional. 



Principais Atribuições 

 Propor a política de incentivo e estímulo ao desenvolvimento e 

capacitação profissional, bem como preservar o conhecimento técnico-

científico. 

 Promover e preservar o desenvolvimento e a inovação técnico-

científica para o setor, realizando ensaios e testes. 

 Captar e aportar recursos para fomento à pesquisa. 

 Contribuir nas medidas legislativas ou regulamentares dos órgãos 

competentes. 

 Implantar e manter política de programa de qualidade. 

 Regulamentar a transferência de tecnologias.  

 Desenvolver procedimentos de normalização técnica e realizar 

certificação de materiais, bens e serviços. 

 

 

 



Formação 

Treinamento 

Pesquisa 

Testes 

Normalização 
Técnica 

Certificação 



Áreas de Pesquisa 5. Sinalização e Segurança  
Sistemas de sinalização 
Sistemas de Comunicação 
Centro de Controle Operacional 
Monitoramento  
Manutenção 

1. Infraestrutura 
Geometria  Drenagem OAE  
Geotecnia  Estruturas Tuneis 

2. Superestrutura 
Soldagem Lastro  Trilho 
Dormente Fixação AMV 

3. Material Rodante 
Rebocados   
Veículos de tração  

4. Operação 
Logística – Desenvolvimento de 
modelos para simulações  

Economicidade 

6. Desenvolvimento de 
Protótipos  
Trens de passageiros - média vel. 
Trens de passageiros - alta vel. 
Trens de Carga 
Sistemas auxiliares 

7. Melhoria da Mobilidade 
Urbana 
Trens urbanos de passageiros 

 

 

Sustentabilidade 
Meio Ambiente 

Saúde e Segurança  
em todos os níveis de  

desenvolvimento de pesquisas 



Modelo Institucional 

 

Organização Social vinculada, porém não 

subordinada, ao Ministério dos Transportes,  

dotada de personalidade jurídica de direito 

privado,  sem fins lucrativos,  com 

autonomia administrativa e financeira,  

patrimônio próprio gerido pelos respectivos 

órgãos de direção, e funcionamento 

custeado por recursos da União, do setor 

privado, doações e receita própria. 

  

Será instituída por lei  
 



 Implantação 

 Manutenção 

 Operação 

Modelo Financeiro 

 

Imóveis e instalações físicas serão de 

responsabilidade do Poder Executivo. 

 

Equipamentos de laboratórios serão de 

responsabilidade  da iniciativa privada.  

 

Para as atividades iniciais e organização de seus 

serviços, será necessária a abertura de crédito 

adicional pelo Poder Executivo, assim como recursos 
da iniciativa privada. 

A manutenção das edificações, das áreas externas, e 

as despesas com pessoal permanente serão de 

responsabilidade do Poder Executivo. 

A manutenção dos laboratórios e as despesas com 

pessoal especializado serão de responsabilidade da 

iniciativa privada. 

As receitas operacionais oriundas de convênios, de 

consultorias, e de parcerias entre o INPF e a 

iniciativa privada, assim como recursos advindos de 

doações, serão revertidas para investimento em 

pesquisas tecnológicas e ampliação do instituto. 



Modelo Operacional 

 

 O INPF será um elo entre instituições 

de ensino e pesquisa, órgãos 

governamentais e a iniciativa privada, 

visando à melhoria constante da 

troca de informações e o atendimento 

aos interesses do setor ferroviário. 



Arquitetura Organizacional 

Conselho Fiscal 
Conselho 

Deliberativo 

Dir. 
Presidente 

Auditoria 
Interna 

Procuradoria 
Federal 

Relações 
Institucionais 

Vice 
Presidente 

Superintendência 
Rel.Internacional, 

Marketing e 
Negócios 

Superintendência 
Gerenciamento de 

Informação 

Superintendência 
Administrativa e 

Financeira 

Dir. de 
Planejamento 

Dir. de Normalização 
Técnica e Certificação 

Dir. de Formação e 
Treinamento de 

Pessoal Especializado 

Dir. de 
Tecnologia, 

Qualidade e P&D 

Centro de 
Promoção  à 

Industria 
Ferroviária 

Centro de 
P&D Nacional 

Centro de 
Planejamento de 

Transporte e 
Logística 

Centro de 
Teste e 

Certificação 

Centro de 
Tecnologia 
de Materiais 



PÚBLICO  

M Transportes 

M Ciências e Tecnologia 

 MDIC 

Universidades 

Outros 

PRIVADO 

 ABIFER 

SIMEFRE 

ANTF 

ANPTrilhos 

Outros 



Estrutura Técnica 

Centro de 
Promoção  à 

Industria 
Ferroviária 

Centro de P&D 
Nacional 

Centro de 
Planejamento de 

Transporte e 
Logística 

Tecnologia de 
Prevenção de 

Acidentes Físicos 
e Ambientais 

Ventilação e Ar 
condicionado 

Material Rodante 

Tecnologias 
Dinâmicas de 

Sistemas 

Tecnologias de 
Sistemas Trens 
Alta Velocidade 

Tecnologia de 
Estrutura Veículo 

Tecnologia de 
Sistemas 
Propulsão 

Design e 
Ergonomia 

Segurança e Meio 
Ambiente Superestrutura 

Tecnologia de 
Via 

Tecnologia 
Suprimento de 

Energia 

Tecnologia 
Ligações 

Permanentes e 
Desmontáveis  

Fadiga e 
Mecânica da 

Fratura 

Sinalização e 
Comunicação 

Tecnologia de 
Controle - Veiculo 

Tecnologias de 
Sinalização e 

Telecomunicações 

Tecnologia de 
Informação de 

Transporte 

Infraestrutura 

Mecânica dos 
Solos – 

Flambagem,  
Colapso e Rigidez 

Centro de Teste e 
Certificação 

Centro de 
Tecnologia de 

Materiais 



Etapas do Processo de Implantação 

Modelagem do 
Instituto e Definição 

de Estratégia de 
Implantação  

Encontros Setoriais, 
Identificação de 

Parceiros, Criação do 
Comitê Técnico 

Especial e Definição de 
Sede 

Elaboração de 
Documentos Legais 

para Encaminhamento 
de Projeto de Lei para 

Criação do INPF 

Legenda 

Realizado 

Em andamento 

Não iniciado 

Aprovação da 
Lei de Criação 

do INPF 



Etapas do Processo de Implantação 

Decisão de criar o 
INPF 

Articulação com 
entidades 
públicas e 

privadas do setor 
ferroviário 

Elaboração da 
modelagem do 

instituto 

Aprovação da 
modelagem 

Criação do 
Comitê 
Técnico 
Especial 

Realização 
de encontros 

setoriais 

Identificação de 
parceiros para 

financiamento do 
INPF nas diversas 

fases 

Elaboração de  EM e 
minuta de PL, em 

caráter de urgência 

Aprovação da 
lei de criação 

do INPF 

Início 

Elaboração do 
Estatuto e 

Regimento  Interno 

Definição de 
local e 

estruturação 
da sede do 

INPF 

Definição da 
estratégia de 
implantação 

(GT-Pesquisa) 

Legenda           Realizado               Em andamento              Não iniciado 



 Levantamento das pesquisas e desenvolvimento tecnológico que 

estão em andamento no país, nos institutos de pesquisa, 

concessionárias e entidades de ensino, e a definição das pesquisas a 

serem priorizadas e desenvolvidas pelo INPF. 

 Equacionamento financeiro, que demonstre a 

sustentabilidade do INPF. 

 Elaboração do modelo e descrição do fundo 

receptor de recursos públicos e privados para o 

funcionamento do INPF a ser gerido pelo Comitê 

Deliberativo. 

 



 Descrição das medidas necessárias para a implementação da figura 

jurídica do INPF, conforme modelo institucional. 

 

 Definição dos locais possíveis de abrigar as instalações do Instituto. 

 

 Sugestão de processo/perfil para escolha dos membros dos Comitês e 

das Diretorias, e 

 

 

 

 Apresentação ao Ministro de 

Estados de Transportes dos 

documentos legais para a 

implantação do INPF. 

 

 

 



Foram realizados levantamentos com as 

entidades do modal ferroviário a fim de 

alinhar entendimentos em relação as 

necessidades e prioridades de pesquisa. 

Esses levantamentos foram quantificados e 

qualificados através de formulários 

entregues a representantes das instituições. 

 



Áreas de Atuação das Empresas Entrevistadas 
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Trilhos/ fixações Dormentes Lastro Segurança

Operação Sinalização Telecomunicações Freios

Mat. Rodante (tração) Mat. Rodante (rebocados) Ensaios (inst. Proprias) Ensaios (inst. Terceiros)

Componentes Logística Outro
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Infraestrutura de VP Equipamentos de VP Ferramentas de VP AMV

Trilhos/ fixações Dormentes Lastro Segurança

Operação Sinalização Telecomunicações Freios

Mat. Rodante (tração) Mat. Rodante (rebocados) Ensaios (inst. Proprias) Ensaios (inst. Terceiros)

Componentes Logística Outro

326 emails encaminhados 

66% respondidos 



Áreas de Interesse  
Projetos – Sugestão das Empresas 

Resultados levantados até 
o momento (Projetos): 

Desenvolvidos – 37 
Em desenvolvimento – 60 

A desenvolver - 118 









Antiga Rodoferroviária em Brasília -DF 

3 km² 



25 de Abril de 2014 – Fecomércio RJ 
11 a 13 de Novembro de 2014 – SP 

 

                 LATAM Rail Opportunities             Brasil nos Trilhos  

 

             Seminário Cresce Brasil Ferrovias         Negócios nos Trilhos 

 

 

                      Encontrem 

 

 

 

Divulgação nos Principais Eventos do Setor 



 

 

 

Troca de ideias e coleta de contribuições 

Encontros Setoriais 



Encontros Setoriais 



Encontro em São Paulo no dia 17/09 com participação de diversas 
entidades do modal.  
 

SIMEFRE 



Vale e IFES 



        MRS 



M
et

rô
 S

P
 

Próximas reuniões     

Congresso Nacional 
Comissão de Infraestrutura de Transportes 

10º e 11º BEC 
Batalhão de Engenharia  

de Construção 



O INPF é indispensável para que o que o país tenha um sistema 

metroferroviário de primeiro mundo, promovendo a redução do 

custo Brasil, a inovação e maior competitividade da indústria 

nacional e a melhoria da mobilidade urbana. 

 

 



Governo 
Federal 

Indústria 

Usuários 

Operadores 

Empresas de 
Engenharia 

Universidades 

Centros de 
Pesquisa 

Engenheiros 
Ferroviários 

INPF 

União do Setor Ferroviário Nacional 

Consultores 
Fontes de 

Financiamento 




